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Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,151
(- 0,07%)

9/setembro 5,112
10/setembro 5,102
11/setembro 5,125
14/setembro                               5,169
15/setembro                               5,155

Bolsas
Na quarta-feira

0,51%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

11/9 14/9 15/9 16/9

187.206  185.5471,21%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,911

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,62%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2026 0,67
Maio/2026 0,58
Junho/2026 0,16
Julho/2026 0,07
agosto/2026 -0,32

Ao ano

CDI

13,90%

POLÍTICA MONETÁRIA

Copom reduz taxa de 
juros para 13,75%

Em decisão unânime, Banco Central reforça a cautela e não dá sinais de continuidade do ciclo de cortes de juros

E
m mais uma decisão unâni-
me, o Comitê de Política Mo-
netária (Copom), do Banco 
Central, anunciou, ontem, 

a redução da taxa básica da eco-
nomia (Selic) de 14% para 13,75% 
ao ano. No comunicado divulga-
do ao final da reunião, o colegia-
do não deu certeza se continuará 
reduzindo os juros na próxima re-
união, após o primeiro turno das 
eleições de 4 de outubro. 

“Em decorrência da dinâmica 
dos riscos associados à evolução 
dos preços, o Comitê reafirma que 
a magnitude total do ciclo de cali-
bração será estabelecida à luz de 
novas informações visando asse-
gurar a convergência da inflação à 
meta”, destacou o comunicado. 

Esse foi o quinto corte consecu-
tivo de 0,25 ponto percentual nos 
juros básicos. Ainda assim, des-
contada a inflação, os juros reais 
do Brasil permanecem em primei-
ro lugar no ranking global. 

Conforme levantamento da Mo-
neYou em parceria com a Lev Intel-
ligence, feito com 40 países, con-
siderando a inflação acumulada 
para os próximos 12 meses, o ju-
ro real brasileiro, de 8,45% ao ano, 
enquanto a Rússia. A média dos ju-
ros analisados foi de 1,62% anuais.

Além de reforçar o aumento das 
incertezas nos cenários interno e 
no externo, o BC elevou de 5,1% 
para 5,2% a previsão para o Índi-
ce de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA). Contudo, manteve em 
3,2% a perspectiva para a inflação 
oficial no horizonte relevante mo-
nitorado pelo Copom, no primeiro 
trimestre de 2028.

Na avaliação de analistas, a de-
cisão do Copom foi em linha com 
o consenso do mercado. Contudo, 
as opiniões divergiram entre uma 
pausa do ciclo de afrouxamento 
monetário, iniciado em março de 
2026, ou de mais cortes nos juros, 
como pede o setor produtivo.

O economista-chefe do Banco 
BV, Roberto Padovani, considerou 
que o ciclo de corte de juros aca-
bou e só será retomado no ano que 
vem. “Essa era uma decisão ampla-
mente esperada pelo mercado. To-
do mundo estava de olho, no en-
tanto, a comunicação trouxe pou-
quíssimas mudanças em relação 
à decisão anterior. Basicamente, 
o BC repetiu o comunicado, mos-
trando preocupação com o risco 
inflacionário, que é o que reflete o 
balanço de riscos, e uma estraté-
gia dependente de dados. Então, 
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acredito que o Banco Central que 
vai aguardar mais informações an-
tes de agir”, afirmou Padovani. “No 
nosso cenário, aqui no banco, ima-
ginamos que ele vai fazer uma pau-
sa (no ciclo) até ter mais segurança 
na convergência da inflação, man-
tendo a Selic no atual patamar de 
13,75% no fechamento do ano, re-
tomando o processo de corte no 
ano que vem”, acrescentou.

Jason Vieira, economista-chefe 
da Lev Intelligence, também desta-
cou que houve pouquíssimas mu-
danças na mensagem do Copom. 

“O comunicado reconheceu a de-
saceleração da atividade e a melho-
ra recente da inflação, mas mante-
ve tom cauteloso diante da desan-
coragem das expectativas, da infla-
ção de serviços, dos riscos fiscais e 
dos possíveis efeitos de segunda or-
dem do petróleo”, destacou. 

Vieira lembrou que a projeção 
do Copom para o IPCA no hori-
zonte relevante ainda está acima 
do centro da meta de 3%. “O ba-
lanço de riscos continuou assimé-
trico para cima. A leitura é de cor-
te hawkish (menos tolerante com 

a inflação): o ciclo prossegue, mas 
sem compromisso com novo movi-
mento. A magnitude total da flexi-
bilização dependerá dos próximos 
dados”, explicou.

Ritmo tímido

Entidades do setor produtivo 
também comentaram sobre a deci-
são do Copom e reforçaram que o 
ritmo de cortes da taxa Selic segue 
“tímido” e poderia ser maior devi-
do ao processo de desaceleração da 
inflação e da atividade econômica, o 

que foi percebido nos dados do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do segundo 
trimestre do ano e nos dados do Ín-
dice de Atividade do Banco Central 
(IBC-Br), divulgado ontem.

A Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) classificou a decisão 
do Copom como “tímida” e “extre-
mamente cautelosa”, e defendeu a 
continuidade do ciclo de corte de 
juros. “Há espaço para avançar no 
ciclo de cortes sem comprometer 
a convergência da inflação para a 
meta”, disse Ricardo Alban, presi-
dente da CNI.

BC dos EUA 
eleva taxa

O Federal Reserve (Fed, banco 
central dos Estados Unidos) anun-
ciou, nesta quarta-feira (16/9), au-
mento na taxa básica de juros em 
0,25 ponto percentual, para 3,75% 
a 4% ao ano, em linha com a expec-
tativa do mercado. A decisão dos 
12 integrantes do Fomc, comitê de 
política monetária do Fed, foi unâ-
nime e o comunicado foi bastante 
curto, revelando a marca da nova 
gestão de Kevin Warsh, escolhido 
pelo presidente dos EUA, Donald 
Trump, para iniciar o ciclo de cor-
te de juros que seu antecessor não 
conseguiu realizar.

Trata-se da primeira alta de ju-
ros pelo Fed desde julho de 2023. 
Naquele ano, a instituição ainda 
era comandada por Jerome Po-
well. E essa decisão é a primeira 
de mudança de taxa sob o coman-
do Warsh.

O aumento de juros do Fomc 
ocorre em mais uma superquarta, 
quando a reunião coincide com 
a do Comitê de Política Monetá-
ria (Copom), do Banco Central do 
Brasil, que, na contramão do Fed e 
do Banco Central Europeu (BCE), 
deve reduzir a taxa básica da eco-
nomia (Selic), em 0,25 ponto per-
centual, hoje, para 13,75% ao ano.

O comunicado do Fed reforçou 
o mandato duplo do Federal Reser-
ve, consolidando maior preocupa-
ção com a inflação, uma vez que o 
índice PCE, principal referência in-
flacionária acompanhada pelo Fed, 
acumulou alta de 3,7% em 12 me-
ses, permanecendo significativa-
mente acima da meta de 2% per-
seguida pela instituição. O “Comi-
tê mantém sua política de assegu-
rar ampla liquidez de reservas no 
sistema bancário”, reforçou a nota.

“A atividade econômica vem se 
expandindo em ritmo sólido. Em-
bora a incerteza permaneça ele-
vada — em parte devido a des-
dobramentos geopolíticos —, os 
gastos domésticos têm demons-
trado resiliência. O crescimento 
da produtividade é forte, e o in-
vestimento em capital, robusto. A 
geração de empregos tem acom-
panhado a evolução da força de 
trabalho, e a taxa de desemprego 
apresentou pouca variação”, des-
tacou o comunicado.

Segundo o comunicado, a preo-
cupação do Fed segue persistente 
com a inflação, que permanece ele-
vada. “A medida de política mone-
tária adotada hoje apoiará um re-
torno mais célere à meta de 2% es-
tabelecida pelo Comitê. O Comitê 
assegurará a estabilidade de pre-
ços”, concluiu a nota.

Gustavo Cruz, estrategista-che-
fe da Sintra, destacou que a surpre-
sa foi a sinalização dos materiais de 
projeções do Fed de que haveria 
mais uma alta de juros ainda nes-
te ano. “Ontem, a previsão do mer-
cado era de uma probabilidade de 
48%, mas, agora, essa probabilida-
de de mais uma alta aumentou, po-
dendo ocorrer em novembro ou em 
dezembro”, disse.

Na avaliação de Cruz, deverá 
haver pressão do mercado para que 
o Fed aumente os juros novamente 
na próxima reunião de novembro, 
“considerando que o barril do pe-
tróleo já esta US$105”. (RH)

Prévia do PIB’ indica economia mais lenta
» RAPHAEL PATI

O Índice de Atividade Econômi-
ca do Banco Central (IBC-Br) re-
gistrou mais um período de que-
da em julho de 2026. Na compa-
ração com o mês anterior, a ‘Pré-
via do PIB’ — como é conhecido o 
indicador, por acompanhar, men-
salmente, o desempenho da eco-
nomia — recuou 0,2%. Excluindo-
-se o setor agropecuário, que caiu 
1,2% nesse período, o IBC-Br teve 
queda de 0,1% no mesmo mês, se-
gundo os dados divulgados nesta 
quarta-feira (16/9), pelo BC.

Além da queda de 1,2% da agro-
pecuária, o que mais pesou para o 
resultado negativo do índice foi o re-
cuo de 0,4% da indústria, que segue 
em trajetória de crescimento mais 
fraco em 2026, de apenas 0,4% se 
comparados os meses de janeiro a 
julho dos dois últimos anos. Os ser-
viços, que carregam o maior peso 
no IBC-Br, fecharam o mês com es-
tabilidade (0%) em relação a junho.

Apesar da queda ante junho, o re-
sultado mais recente foi superior ao 
apresentado no mesmo mês do ano 
anterior, com crescimento de 1,1% 
do índice nesta comparação, Já no 

acumulado de janeiro a julho, o IB-
C-Br ainda registrou um avanço de 
1,5% ante o mesmo período em 2025.

Nos últimos 12 meses (agosto 
de 2025 a julho de 2026), o índice 
avançou 1,5%. É importante ressal-
tar que o mercado ainda espera um 
crescimento de 1,89% do PIB em 
2026. A previsão dos agentes divul-
gada nesta segunda-feira (14) so-
freu uma queda em relação à sema-
na anterior, em 0,04 ponto percen-
tual, da mesma forma em que hou-
ve uma queda de 0,05 p.p. na pre-
visão para 2027, quando a expecta-
tiva mais recente indica avanço de 

apenas 1,45% na economia.

Desaceleração

A queda de julho no índice 
ocorre após outra queda em junho, 
que havia sido de -0,6%, e confir-
ma a tendência de desaceleração 
da economia brasileira em 2026, na 
avaliação do professor Benito Sa-
lomão, doutor em Economia pela 
Universidade Federal de Uberlân-
dia (UFU). “O IBC-Br é um indica-
dor antecedente do PIB, cujo dado 
só é informado trimestralmente e 
com alguma defasagem. Por isso, 

os economistas olham pra ele a fim 
de conjecturar o comportamento 
esperado do PIB”, explica.

“O dado de junho, veio negati-
vo, ainda assim, no acumulado do 
2° trimestre o PIB cresceu na varia-
ção trimestral em 0,5%, e 1,9%, na 
variação acumulada. Agora conhe-
cemos o dado de julho: uma nova 
queda. Julho é o primeiro mês do 3° 
trimestre, ainda é prematuro con-
jecturar que esse indicador isola-
do irá influenciar negativamente o 
PIB que vem mostrando grande re-
siliência — um crescimento trimes-
tral ininterrupto há 19 trimestres.”


